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. Tenho o prazer de sutne t.er à e l evada aprr:-r.iação de Vossa Fxcc.l êric ia, 
o Relatór.io Sintético do Grupo Técnico sobre as comurddades Gtmrani loca 1 i zodo s 
no E~tado do Mat.o Grosso do Sul, e~ o qua l estou de pJ eno aoorclo, 

'!" No aguan::Jo de orientação superior para a solução elo caso, aprove] 
. to a oportunidade para renovar a Vossa Excelência m~u~ votos de resi,ei to e cons'l 

deração. 
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NÓ estado do ~ato Grosso do Sul, em sua r!!Qião meridional, vivem 
·dois sub:Jrupos Guarani: os Kaiová, autodenominados Pai 
va, somando uma pop..ilação superior a 22.000 pessoas. 

Seu contato com o mundo dos brancos deu-se ,reh, recentemente que 

o de outros grupos Guarani mais ao sul, os M'BYÂ, que sofreram com a ação de 

Tavyterã, e os ~anõe 

disp..1tas luso-esp.3nholas, dos pandeirantes e dos jesuítas • . 
. O contahto rreis significativo, principalmente dos Kaiová, com os 

·não-Índios ocorreu a i:ertir das duas Últirras décadas do século ~s~ado quan1o 

'lhornaz Laranjeira implantou a exploração da erv~-ma.te, usando a mão de obra in 
~Ígena, até o final dos anos cinquen~a quando, aos·'poucos, a economia regional 

.foj-se transfonrando de extrativa para agropecuária. . ' ··~· Ass~m, a Comp3nhia ~ate Laranjeira foi vendendo, em glebas, a ' 
- r. ~ . 
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vasta região que ocupava para agricultores e pecuaristas, re~ervendo a mesma 

empresa, ainda hoje existente~ umas poucas fazendas para si, rres igualmente se 

dedicandó às ~smas atividades da naiorja. 

Com tai transformação, a reiação dos Índios com 
a terra também sofre profundas mudanças: 

não :Í.ndios ·e os 
} 
l! ., 

l) No temp:> em que traoolhavam corro roo. de obra nos ervais, viviam 

• • 
r-· 
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' 

oprimidos, ffi:!S tinham seu.~trimônio natural preservado e a própria 
fiscalizava a região impedindo a entrada de invasores. 

2) Com a mudança na economia, ocorre o op::>~to: 

2.1 - os ervais foram.sendo destruídos; 
:f.2· - 'A.s mst.as , em geral, também o í'orem: 

empresa 

;-:,, 

2.3 A rreo de obra in::lÍgena p:i~sou a i'nteressar apenas tempor-ª 
,·iarr11.~nte ao,;; f'ez ende i ros , .sendo indesejável a pennanênc:i ~ 

~ ~ .: ... dos Ínê:ios coro rror aôor e s : 
O espaço territorial - o 'J'O<.OHA 

\ 
! 

t radiei oria111X?nte. ocupa.elo, 
pas sou a ser violado, r e t e Ihado e devast.ado pela nova a,ii 
vida de, que é predatód a, sendo os Índios frequcmt em~nta 
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3) Na região do grande Dourados que canpreende as Terras lndÍ~ 

nas IX>URAÍX>S, PJ\NJ\.~U3I e PANAMBlZI~~lO, a ação extrativista da Mate Laranjeira 

Colonizft 
~ !:. : 

foi mínima, nas ainda assim influenciava no' sentido de.dificultar a 
l 

. ção. Entretanto, as terras 
lias. que já se implantavam 

de a Ponta Porã. 

férteis aca~~am por atrair grande número de 

ao longo do ramal ferroviário ligando Camp:, 
famí 
Gran 

.. 
Assim, como per te de seu programa nacionalista da "f\'iarcha para o r : 

Oeste", Getúlio Vargas, pelo Decreto - Lei n~ 5.941 de 1943, fundou a Colônia 

A~Í~ola Nacional de Dourados (CA?\TI), com 300.000 hectares, compreendendo uma 

regjão entre a cidade de Dourados e o R~o Brilhante, justapondo-s~ às terras 

indígena das.comunidade de Panambizinho (próxima de Vila Cruz, nrunicípio de 

D:>uraàos) e Panambi (Lagoa Rica), município de Douradina. Levas de colonos de 

to:ia.a pro.:edência para lá se deslocaram,_ desalojando muitas famílias 

·nas, forçàndo a transferência d~ nuitas para Dourados. 

Desse nodo, na região ao ~orte de Dourados, implantou-se a ~e : 

na propriedade, em decorrênéia da CA!'.'D, enquanto que ao s~l de Dourados, como 
resúltaào da venda paulatina àas terras da Cia. Mate Laranjeira, desenvolveram . . . 
-se Jnédiõs e grandes propriedades. 

O SPI - Serviço de Proteção aos 1ndios e L.iocali;z.a.cã0 de Trab:J 

indÍgg 

lhadores Nacionais - atuando dentro dos princípios p:,sitivistas, féz-se 

sente na região quanào, em i922, o próprio Rondori esteve entre os Índios da r_g,. 

gião de Dourados e Panambf, tendo o seu cornpenhe í ro Nicolau Horta Barbose 
marcado em Dourados a área de 3.600 hectares, sendo e~ 1925 fundado o p:,sto. 

pre 

dg_ 
' 

· Iro 1952 houve negociações entre o SPI e a CA?\1D;)X1ra que esta 
"doasse" Uffi3 área de 2.037 ha aos Kaiová de Panambi. No entanto, os colonos 

. titulados continuam ocuperxlo cerca de 1. 700 he e até hoJ·e o Lmpas se não foi ~ ~ . ~ 
l\lCl OD:idO •.. 

.1\ \'erdadeira prot eçâo das terras Guara:1:i, ent1ão. não se deu 
9ralroonte já .q-.ie foi pos't a em prrit í ce a1 cham·'1c1a ''POLJTJCA Dt ALDEAMf.NTúS" . . 
SPl que ví nha a ·traduzir-se na ÕQm3rcaç.ào ~/'\ Rf>.s~rva onde existisse UT11a d~tEt~: 

rni nada comurd dade indí 9en,1 para, pos t er í orr» t·nt e: "at r e i r ", per e o ioteri or dos 
limites àa mesms , todas e s ccrnurddaões Gu.,oii ii circunvizinhas . 
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Dessa formJ, as Reservas derrarcadas pelo SPI e reconhecidas -SETE 

.eo todo - o que se deu até o ano de 1934 - ou sejam, ~s, CAARA.Pó, A._lAl'•rnl\l, 
TJ\KlllAPERI, JW1ADA(Sassoró) J'ACN{f;f (Porto Lindo) e PIAAJUt serviram com:::, catalj_ 

zadoras das famílias Guarani que habitavam a região daquelas áreas. 

Tal expediente foi tentado de várias fonras_ inclusive à força. 

A família extensa, traço cultural básico do~ Guarani, e em cuja~ 

relações de parentesco se funda-nenta a unida~e política, econômica e religiosa, 
tem~ seu espaço territorial específico - O TEKOHÁ. (V.nota) 

J\ssim sendo, aind~ que, na falta de outra alternativa, um3 comu 

nidade Guarani p.1desse·~ventual10ente resignar-se com UI11ô outra terra qualquer 

que recebesse, mesrro de toa qualidade, ·com córregos e matas, ainda assim, na 

verdade, ela não estaria satisfeita, pois o que real.mente deseja é o seu ve1:, 
·aadeiro território - O TEKOI{( - onde estão seus sím::,olos religiosos e enterr-ª­ 

dps seus antep:issaàos. 
• 

Sempr~ foi, µ,rtanto, desastroso forçá-la a conviver em terras ~ 

de outras famílias corno historicamente se teirre em fazer. E duas razões se de2 

tacam: 

1) 'As famílias tradicionais; anfitriãs, consideram-se compreensivel 

mente as trais imp:,rtahtes, não admitindo que aquelas, oriundas de outros TekQ 

há, venham rivalizar-se em seus direitos - Por sua vez, as que forem: acolhidas, 

cientes dos costumes, têm que, evidentemente, confonna.r-se com suas limitáções .. 

t criado, assim, um desequilíbrio nas relações intercornunitárias Guaranj. Es~e 

é um dos grandes rroti vos pelos quais mui tas famílias recusaram ser transferJ_ 

das, prefcr:indo ficar próx~rres de sua terra, ainda que desalojadas. 

Com exceção das Terras lnàÍgenas Guaimbé, derrBrcaàa em 1981, e 

Rancho'Jacaré, em 1983, cada Uffi3 com JX>UCO m::llS de 700 hectares, a~ der.ui=: TCX 

r'es Guarani r'econhec í das ainda são hoje as SETE da ép::x:a do SPJ. 
~om o cre sc írrent o n.atural1 vegetat_~ vo e. o cu~lat:i vo em decorrên 

'eia do!' vádos ôespe jos d.e out re s ·ramÍl:ias> de seus r espect i vos Tekohá, ao lon 
godas àécadi\s, ver i f i caroos hoje em todas aquelas reservas, um ast edo de Sl'.\t~ 

· n,~·;c, demogrõf:ica qu~ é, som dúvida, o gnmde r asponséve I pelos graves probl~ 
mas que hoja se eví dcnc i em. - ~·/ . t·· t, 
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O rreis sério vem a ser o de própria luta diária pela sobrevi vên 
eia. O::im::> QS esp;tços s~o pequenos para extrair da terra a subsistência - e 0)9:ll 

mas ccxnunidades nem a possuem - o expediente a que mais recorrem as fam:Íl itts irr 
àígenas é o da contratação, por trabalhos braçais, nas fazendas e destilarias 

·da região, com be i xe remuneração. Em geral, os contratados recebem um pequeno 

adiantamento que deixam com a família e, em seguida, se ~usentam, muitos dei 

xando para trás mulher e filhos menores, cex11 destino ao local àa empreita onde 

permanecem p::,r serranas ou meses, também com despesas de sua manutenção, até r_g_ 

tornarem a suas casas, já quas~ sem recursos, p.:1ra novamente reiniciarem o me§. 

no ciclo. Os que levam· a família tàmbém enfrentam sérios problemas nos locais 

de trabalho. 

Oi.ltra iniciativa é o da venda de artesanato na beira das estra 
das, de renda incerta, mas a própria obtenção da matéria prima é dificultada~ 
la progres~iva devastação das Ín:;itas, principalmente entre as comunidades deSpoâ . . 

· suídas de suas terras. o ' • 

A SI'IUAÇl\O ATUAL E A QUESTÃO DE IXOAAOOS 

(SÍNTESE) 

A situação, acima descrita em síntese, tinha fatalmente que pro 

· vocar desequil1brios éomp:,~tamentais, externado principalmente no alcoolisrro e 

em suicídios, sintoma este que rrais se tem agravado. 
t preciso reconhecer que as explicações para 9 grande mirocr'o de . ' 

suicídios não se esgotam com a análise da situação fundiária. Há, de fato, um 
consenso quanto à complexidade do fenômcino, e sr.ando a Ps i có'Ioqe r-~aria Ap .. ar ec i da 

• • 1 

cla Costa Pereira à frente dos estudos que, dentro de sua d:i sc í pl ina, empenhem- 

se em desvendar fatores especff í cos que ajudem a eluciõar ~ q,1estno, scxriand::1-~ü 

as~irn aos dene i s aspect os , Tn1to:-se de 'urre 1w~q,dsa 'ae lon~o prazo que 't.e:ní cc•.r 
tamente o que· revelar. . 

N~o resta dúvida, p..."'lr<im já aqui tam~1n havendo con5c.mso - que 

o pr obt ema te:1l Ínti1r.a. conexâo com a quet;tào fundiária, po i s conforme já c i t ado , 
t-.. .•• ur adcs foi a. Órea q\lê rre í s r ecebeu fwní'l i a s de .out r e s regi~s. Dc,ut·l'dos, . . ~ 
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com ure superfície demarcada de 3.539 hectares (sessenta e um o menos que 

àcrrarcação originDl), abriga hoje uma pop.1laç~o prÓxirrP dos 7.000 Índios, 

três grupcis distintos: KaiCh.~ e ~andeva (sutqnipos Guarani). E os Tere~a, 
·--tronco, linguístiéo Aruak,. que também lá-- se estabelece-ra~·, ainda nos anos vinte, 
.convidados que foram pelo próprio SPI, cana finalidade de "ensinarem" aos GUft 

rani a "desenvot verem" sua agricultura, sem que se considerasse um outro traço 

típico dos Guarani (princiP.3lmente os Kaiowá), que se caracteriza por um certo 

desprezo à produção de excedentes, limitando-se ao bastante para a aquisição 

B 

de 

de 

dos.bens de consum::> que necessitem. 

Com o·passar dos anos, os Terena, que são cultural.mente diferen . - 
ciados aos Guarani, apossaram-se de quàse a metade das terras de 'Dourados, com 

sua prática ·agrícola voltada à produção de excedentes, ainda que tarnb:?m enfren 

tando limitações, mas que lhes ati;-iooiu uma certa "hegem:mia"- na área. 

Constata-se, p::,is, que a "crise social" p:>rque ~ssam os Guarani 

Kaiová é urre consequência provocada pela inexistência do ~spaço físico necess2: 

rio p;i.ra a sobrevivência confonne se":15 costumes e tradiç9es. Afinal, são mais· 

àe 22.000 Índios para pouco m3is de 19.000 hectares desimpedidos. 

Uma vez proporcionado as condições de ocupação de suas terras, . "' . . 
àado o contexto àa expoâ í açâc de _que foram vít.imas por muitas décadas, os Gua . . 
rani saberão rotomar o equilíbrio em suas relações, neutralizando, . inclusive, 
p:,r extensão, a ação de sei~s religiosas, que sempre enco~tram condições de se 
instalarem e proliferarem nas comunidades desfavorecidas. 

Necessário se tornar esclarecer, JX)rérn, que a primeira medida 

para resolver as pressões de ordem fundiária da Terra Indígena Dourados passa 

pelo reconhecimento das demais terras Guarani hoje reivinàicaáas, JX>is p;ira 

elas r'etornar í em nu:i tos de seus integrantes. 

Essas terras são abordadas em anexo. 

,., r çi .• ,t•i ·,,: c.111 
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CONCLUSÃO 

Os Guarani vem provando através da História, a capacidade de ' . . .. 
nanutenção de sua identidade étnica e preservação de seu$ ~alores frente ao 

contato cem os brancos, com una determinação que surpreendeu aos próprios es~ 

cialistas que os estudaram. 

O SPl, ccxn:> vim::>s, baseado no princípio p::J~itivista do evolució 

nisno humanista, prop..mha-se a lutar pela autonomia d~s sociedades tribais br-ª­ 
sileiras na certeza de que, urra vez libertas das pressões extet:nas, · evoluiriam 

esp.:mtaneamente. "Os Índios eram capa2:es de progredir espiri tualroente e 
tal era ne~essário proporcionar-lhe meios (Ribeiro, 1979: -139). 

Assim, "o atraso dos Índios não decorria de sua propalada inca!=ê_ 

p;ira 

· cidade congênita, nes da exploração e d9 trata'TIE!nto desurrano a que eram suhneti 

ôos desde à descoberta", segundo Rondon. 

Tal p:>stura trazia, p:>~érn, o conceito de negâção do Índio enquan• 

to sociedade, não prevendo o Órgão tutelar sua resistência cultural. E este fun' 

dàmental aspecto só vei? a ser melhor compreendido nos Úl\im::,s vinte anos, eis 

que somente em 1989 foi considerado no texto da nova Convenção.de Genebra. 

Depois de enfrentarem o processo colonizador desenvolvi.mentista 

que torrou seus esP3ços e destruiu-lhes o meio ambiente, constata-se que os Gua 

rani conservam integralmente sua estrutura social baseada,: corro já c í t.ado, na 

família extensa que f~~nta, entre outros aspectos, a distrituição esp.3cial 
1 

em diferentes cor.iunidades, portanto, territórios distintos e caneles identifi 
cados por laços religiosos. Ou seja, é maí s a pes soe do Índic;, que pertence •. a 
terra do que o op:>sto. 

~! 
Por tais ra~Ões, não _se µx:le pretender que família~ de um.~ deteK 

1 
minada comunidade sejam forçadas a convi\'er no·ITY..>srro espaço de um3 outra. No 
entanto, equ i vocadament e e> por "f'or'çe de :i.nt er e-sse-s õ i ver sos , foi o que 111a i 5 se 

• 1 
fez' com as fam:Í1ias ind:Ígen?.s daquela região. 

Des se noôo , ·objct i var.do- se evitar que noves casos CO!Tlô o de °"ll 
reeos sur jam, e 111,SCJ.::> corrigir o já cx í s t eut e , o primeiro pe s se é o àe recenhc 
cer as t e r r a s há mui to reivindic.aàõs - e ac~tand~ as diruensões ínüicaJas - das 
àHcr1:ntcs corun í dades Kaiovii e Ntmdeva. 
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· "'tem siolo uma ·aas hipÓtcses rre i s cogitadas p:3.r~ resgatar o· espaço vi tal de 

• 1\ DES1\P1~ffi1AÇN) dos im::5vei.s titulados sobre as terras indÍgem:rn 

seus 

originais e tradicionais ocupantes. 
Como se trata, porém, de medida que envolve aspectos especializs. 

dos de nature1.,a jurídica e política, torna-se-nos difícil detenninar em quantos 

e quais casos se aplicaria esse expediente, talvez, por exemplo, em terras colQ 

nizadas por projetos federais corro nas áreas de Panambi ·e Panambizinho. 
O Problena da desapropriação está em que~ além do precedente que 

abre, transmite consigo.a idéia ãe que a área, em questão.não se tratasse de 

Terra Indígena tradicional, quando todas as que aqui ab::>rd~s o são . 

. A alternativa de adquirir terras também envolveria os n-esros prQ 
blemas apontados e em tons ainda mais fortes. 

Não terros dúvidas, com base nos princípios do Indigenato, quanto . . ' 
à. legitimidade das pretensões dos Índios sobre as referidas terras que represen, 
~' por ~eu lado, o nais importante.passo i:era a solução dos principais proble· 

nas, ·não só das respectivas comunidades, mas tam~m das áreas superpovoadas que 

as acoihem, -coro a de Dourados (o caso nais grave), e a de Artambai, que igualmen 
te já c~a a preocupar. 

O que se propõe, em Última análise, é a afternativa rre i s viável. 

As terras de ~anambizinho e Sucuri (Maraca:ju) de1>2ndem ainda de 

um tra'b::llho de identificação ID3is exaustivo - o que não foi possível nessa mi s 
'· - 

•.... 

são - a ser executado nos tenros do Decreto n~ 22 de 04/02/91. 

Sobre as se í tas religiosas, embor a o GT não ti.yesse a atribuição 

de estooá-las, é de parecer cont reir í o à sua presença e atuação em terras in::Hg_~ 
nas, tendo conh~cim.:~nto dos resuJtaàos negativos quanto à pregação e impo~içpo 

1 • ••• 

de pr ece i tOS es t r anhos aos COSt~S e tradições dos Ít'lài os," Ent.r e t.ent.o , O t erna 

é d~ urro grande compl ex i daôe e o que se pode propor rp nonoepto é o es t ixlo min~ 
1 • 

cioso de caso por caso, consul tar.ac, espcci a1 i svas no e s sunro . .. 

• 
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(}JJ\000 S00rl0) D1\S 'n~'W\.S 'KAIM E Fo\NDF.VJ\ NO MS 

mmJ\S Dl:W\RC.1\DAS PELO SPI 

... -:~. :· TERRJ\ 1ND1 GENA 

l) »1N'U3Al 

2) CMAAP6 
3) IXXJRl\IX)S 

4) PIRA.JUÍ 
5) FORTO LlNOO 

6) Si\.SSORÓ 

7) T.Ak'UAPERY 

MUNICÍPIO 

N'11\MBhl 
CAAAAro 

IXXJAADOS 

PARANHOS 
NOVO MUNIX> 

TACURU 

CEL. S'APUCAJA 

SUPERFÍCIE (ha} 

2.428 
3.595 

3.539 

2.118 

1.648 

1.9,23 
l.8$6 

·Sub Total: 17.137 

8) PANAMBJ~ 2.037 IX>URADINA 
' 

'l'otal: 19.174 

* A canunidade indígena só disp5e de 240.hecta!es~. Os deneis estão 
ocupapos pelos colonos.titulados pela.CA?\TD (Colônia Agrícola Nacional de D:>u 

rados) 

l) AlDEIJ\ CAMPESTRE 

2) GUAWi.Bt . 
3) LIMÃO VERDE 

4) RANOiO J'A~ 

TERRAS DEM.Z\RCAl:lAS PEU\ F'U'Uu 

M"TONIO JOÃO 

DOC1\.JÁ 

A~I 

BOCA.JÁ 

011 

717 

668 
_778 

2!"174 

TfRRJ\S mmrIFIC\Dh.S .. -~ 
! 

1) CERRITO EUX)PJ\00 

:! )' GUASUTY .MAL MORE) RA 

3.) JJ\GUJWl RÉ 
1 

'II\CURU 

~ ) ..JAGUARl HW1B"-l 
S) J>-RAAA ~l 
C-.) PJ AAJ<UÁ * BELA VlSTA 

il SETE CEP.ROS • CEL • SAPUCti. 1A' 

E<) TAtct>,\RÀ TV /YVYt<UARUSU Tl\C\JRU 

2.040 

930 
2.089 

~=ia 
~9D 

2..36~ 
9,003 

' 2.4'15 .. _ 
19,850 Totel 

~f 1· ·~· a •, • :,: \,11 
l,•1"t •: :ri .,• ,·.•,, ( 1, ·; .,.,; f\•., , .• :, t 
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1-~fflI7!,, 1 
l• ls. · i-09f"'i_,_ 
Ro.bri,a: 

* Recentemente õe~rcaàa, m:is ainda de~ndendo de decisão judicial p:ira ser 

reconhecida com::> Terra Indígena. 

OBS: sanente as corrunidndes de CERRITO, PIRAKUÁ e TAKUARJ\TY-YVY1'.'UJ\RUSU consegu,i 
zem manter a ocupeçâo, ainda que parcial,de suas terras. 1\$ demais (Gunsuty, Ja 

guapiré, Jaguary, Jarará e Sete Cerros) foram despejadas .ou simplesmentQ exp.>,l 
sas vivendo de favcr nas terras de outras cc.,."'TIUflidades, ou· na.perife~ia das cida 
des, caoc, no caso da de Jarará, ac~da na periferia de Juti 

1) LlMA ~ro 
2) PA.~A"1BIZI~'HO*· 

3) SUCURI** 
• t 

* A comunidade OCUp;'l dois lotes, em litígio judicial,_com 60 ha, a prop:,sta 
reivindicada soma 1.241 hectares. 

** A ccxnunidade e~tá despossuída de suas terras. A prop:,sta reivinGicada é 
àe 200 hectares . 
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Nota: 
ro~al1\ - aldeia/comunidade de guarani . . 
Teko - ser, estar, e~tado de vida, condição, 

costume, lei, hábito. (Montonya) 

ha - lugar 

"a palavra TEKO, caro na língua que registrou Monl.oyâ~ 

continua sendo entre os guarani Pai Tavyterã (kai~~) atuais, p::>rtadora de signi­ 

ficados múltiplos: modo de ser, m:do de estar, sistema, lei, cultura, nonn3, cem 

p:>rtamento, hábito, condições, costume" .(Meliá, G.G., PP 186). •• 

"Dn relação à p3rticula HA, é em Montcya, ainda, que 

~s procurar seu significado: '.verbal que se encontra em nome~ e verbos: sig 

·nifica instrumento com o que se fa~ as coisas: m::do, causa, intento, fim, temp.:,, 

ID:;]\R • • • • (Montoya) . Assim, HA indica o 1 ugar onde se •;ea 1 i za uma dete1:. • 

minada coisa: nhembo' e HA indica o lugar onde se reza {nhembo' e= reza}. O te!:_ 

no ~OHA, desta f'orrna , · deve ser entendido corro o lugar físico. isto é,. a aldeia, 
onde se real~za o sistema, o m:<lo de se:i;-, a cultura, o "estado àe vida" dos Pai 

tavyterã (kaiowá), isto .é a a:m.m.idade. nhande (nosso) Rekoha (com "r" relativo) . . 
p.3rtanto,· })Ode ser entendido como 'o lugar em que vivero:>s:conforme nosso8 co2 
tumes' (Me_liá, G. Grumberg) 'englobando ao mesmo tempo a idéia de cornmí.dede 

e aldeia " (Almeida, Rubetn .F. Thanaz) .•• 
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